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R E S U M O 

Caramujos do gênero Biomphalaria das espécies B. tenagophila e B. straminea, 
descendentes de exemplares coletados em oito municípios mineiros, foram infec
tados com Schistosoma, mansoni das cepas LE e SJ. As taxas de infecção ex
perimenta] variaram de 0 a 28% para B. tenagophila e de 0 a 21% para B. stra
minea. Esses resultados foram confrontados com os obtidos anteriormente por 
vários autores, mostrando que mais de 70% dentre 32 populações (doze de B. te
nagophila e vinte de B. straminea) de Minas Gerais, foram suscetíveis experimen
talmente a S. mansoni. Os dados experimentais, aliados a relatos de encontro 
de B. tenagophila e B. straminea com infecção natural por S. mansoni em qua
tro localidades a partir de 1982, parecem indicar que nessas regiões existem con
dições favoráveis de pré-adaptação ao parasitismo, a exemplo do que ocorreu no 
nordeste brasileiro e em São Paulo, pois, anteriormente moluscos dessas espécies 
não foram encontrados com infecção natural pelo trematúdeo em Minas Gerais. 
Estes dados são importantes para o controle da disseminação da esquistossomo
se em áreas indenes, tendo em vista a vasta distribuição das duas espécies no 
Brasil. 

UNITERMOS: Biomphalaria — adaptação parasito-hospedeiro. Esquistossomose — 
Epidemiologia. 

I N T R O D U Ç Ã O 

A ampla distribuição geográfica de molus
cos do gênero Biomphalaria, hospedeiros do 
Schistosoma mansoni, das espécies B. strami
nea e B. tenagophila, na América do Sul, a 
primeira na Venezuela, Guianas. Suriname, Bra
sil, Argentina, Paraguai e recentemente no Uru
guai18 e a segunda, no Peru, Brasil, Argentina, 
Paraguai e Uruguai, demonstra a importância 
epidemiológica atual ou potencial desses pla-
norbídeos frente ao fator adaptação parasito 
hospedeiro. 

Em Minas Gerais, região sudeste do Brasil, 
a distribuição geográfica das duas espécies é 
bastante ampla23 mas elas não foram encontra
das com infecção natural por S. mansoni até 
1982. Nessa região a prevalência da esquistos
somose em escolares foi de 9,6% 1 1 e o molus
co hospedeiro é a B. glabrata, espécie predomi
nante. 

LUTZ em 1934 1 3 fez referência ao encontro 
de B. straminea (denominada Planorbis centi-
metralis naquela época), naturalmente infecta-
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da em Minas Gerais, fato não confirmado du
rante cerca de 50 anos. 

Os estudos de PARAENSE & DESLAN-
DES w,20,2i( determinando as características 
sistemáticas das três espécies hospedeiras do 
S. mansoni no Brasil, deram uma valiosa con
tribuição para essas pesquisas, pois muitas ve
zes esses moluscos eram classificados como B. 
glabrata, por falta de maiores conhecimentos 
das diferenças morfológicas entre estas espé
cies. 

A preocupação de pesquisadores com a 
possibilidade de moluscos B. straminea e B. te-
nagophila virem a se tornar hospedeiro do S. 
mansoni em Minas Gerais é demonstrada por 
uma série de estudos sobre a suscetibilidade 
experimental dessas espécies 1,2,3,6,7,9,10,24,27,29, 

30,31,32. 

No presente trabalho, em continuação a 
pesquisa iniciada anteriormente 29,30,31,32,33 são 
apresentados dados sobre a suscetibilidade ex
perimental de B. te nagophila e B. straminea de 
locais ainda não pesquisados, em Minas Gerais, 
e um arevisão desses estudos devido a sua im
portância epidemiológica. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados caramujos B. tenagophi-
la e B. straminea, criados em laboratório, des
cendentes de exemplares coletados, os primei
ros, nos municípios de Betim Uberlândia, Con
tagem (sítio e ranário) e Cabo Verde e B. 
straminea, de Lagoa Santa, Mateus Leme, En
genheiro Caldas e Minas Novas. De cada po
pulação foram testados 200 exemplares, com 
diâmetro da concha variando de 4-7 mm, B. 
straminea e de 4-12 mm, B. tenagophila. 

As cepas de S. mansoni usados foram: LE, 
de Belo Horizonte, mantida em laboratório há 
cerca de 20 anos e SJ, de São José dos Cam
pos, SP, mantida em laboratório há 10 anos, 
mais adaptada a B. tenagophila, ambas man
tidas em B. glabrata. 

Grupos de 50 caramujos de cada popula
ção foram expostos em massa a 50 ou 100 mi-
racídios por molusco. Para cada experimento 
foi feito um controle de infecção com B. gl* 
brata do laboratório (8-10 mm), usando 20 mi-
rací dios/molusco. 

A obtenção de miracídios e infecção de 
caramujos foram feitos segundo técnica des
crita anteriormente M . 

Decorridos 40 dias da infecção, os cara
mujos foram examinados individualmente em 
microscópio estereoscdpico, após 30 minutos 
de exposição à luz e os exemplares positivos 
foram separados. Após mais 10 dias* os mo
luscos negativos foram examinados após esma
gamento entre lâminas de vidro, procedimento 
usado também para examinar os exemplares 
mortos no decorrer da experiência. As taxas 
de infecção foram calculadas sobre o total de 
moluscos expostos sem levar em consideração 
o número de miracídios. 

RESULTADOS 

Os resultados obtidos anteriormente pelos 
diversos autores citados e os atuais, mostra
ram que nove dentre doze populações de B. 
tenagophila de Minas Gerais foram suscetíveis 
experimentalmente a S. mansoni de cepa alóc
tone, São Paulo, o que está de acordo com ob
servações de PARAENSE & CORRÊA22-25 e me
nos suscetíveis a cepas autóctones. As taxas 
de infecção experimental variaram de 0 a 95% 
(Tabela I ) . 

Quanto a B. straminea dezessete dentre 
vinte populações, foram suscetíveis experimen
talmente a S. mansoni de cepas autóctones ou 
alóctones. As taxas de infecção experimental 
foram mais baixas do que as de B. tenagophi
la, não ultrapassando a 24% (Tabela I I ) . 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

A evolução no sentido de adaptação para 
sito hospedeiro nas doenças parasitárias é uma 
realidade de grande importância epidemiológi
ca. 

Em esquistossomose existe vasta bibliogra 
fia sobre estudo e determinação da suscetibi
lidade de planorbídeos de diferentes espécies à 
infecção pelo S. mansoni, o que demonstra a 
preocupação com o fator adaptação. Os fato
res que levaram a adaptação parasito hospe
deiro invertebrado, originando a esquistosso 
mose nas Américas e no Brasil foram discu
tidos por MAGALHÃES I S, remontando à prová
vel origem africana do S. mansoni, introduzido 



no continente pelos escravos e sua adaptação 
aos moluscos existentes na região. Segundo 
esse Autor , s, o grau de suscetibilidade do S. 
mansoni ao molusco, estaria relacionado a va
riações do genótipo das populações do helmin
to e também a eventuais variações intra-es-
pecíficas do genótipo nas populações de mo
lusco. Essas variações é que propiciariam 
condições de pré-adaptação ao parasitismo. 

Estudos efetuados por RICHARDS » sobre 
suscetibilidade de B. glabrata ao S. mansoni, 
indicam que esta é regulada por um complexo 
de vários fatores genéticos. 

Os dados apresentados nesse trabalho re
velam que mais de 70% dentre 32 populações 
de B. straminea (20) e de B. tenagophila (12), 
de Minas Gerais são suscetíveis experimental
mente a S. mansoni e que algumas dessas po
pulações, após período favorável de ajustamen
to parasito-hospedeiro, estão se transformando 
em hospedeiros intermediários do S. mansoni, 

a exemplo do que ocorreu no nordeste brasi
leiro e em São Paulo. 

Os fatores que propiciaram esse ajusta 
mento, provavelmente foram as migrações in
ternas de indivíduos portadores de esquistos
somose 1 6 , as condições precárias de sanea
mento básico, em que vivem populações de re-



giões peri-urbanas, cidades pequenas, vilas e 
povoados, aliados a alta densidade planorbídi-
ca nos criadouros. 

Em 1982, MELO, PEREIRA & CORREIA " 
relataram o primeiro encontro de B. tenago-
phila naturalmente infectada no município de 
Jaboticatubas (MG), zona endêmica de esquis
tossomose, onde a B. glahrata era considerada 
o molusco hospedeiro responsável pela trans
missão. 

Em 1985, CARVALHO, SOUZA & KATZA 

registraram o segundo encontro de B. tenago-
phila naturalmente infectada com S. mansoni 
no sul de Minas Gerais, na cidade de Itajubá, 
região antes indene. Recentemente, CARVALHO 
& col. 5 encontraram B. tenagophila natural
mente infectada no lago da Pampulha, Belo 
Horizonte (MG), local pesquisado ao longo de 
vários anos, com registro apenas de B. glabra
ta albergando S. mansoni. 

Quanto à B. straminea, cincoenta anos 
após o relato de LUTZ i 3

: DIAS PINTO & col.» 
registraram o segundo encontro desse planor-
bídeo com infecção natural por S. mansoni em 
Minas Gerais, na Represa de Samambaia, di
visa dos municípios de Lagoa Santa e Pedro 
Leopoldo. 

Estudos realizados por vários autores so
bre a população de B. tenagophila de Itajubá, 
sul de Minas Gerais, mostram o que pode es
tar ocorrendo em regiões onde existem molus
cos dessas espécies. 

Após o registro da existência de B. tena
gophila ( = Australorbís nigrieans) em Itaju
bá em 1955 » , COELHO (1962) * tentou sem su
cesso infectar experimentalmente esse planor-
bídeo com S. mansoni de Belo Horizonte. De
corridos dezessete anos, CARVALHO, MIL-
WARD DE ANDRADE & SOUZA" e CARVA
LHO & SOUZA2 tentaram novamente infectar 
esses moluscos com S. mansoni de Belo Hori
zonte e de São José dos Campos (SP). Os re
sultados foram positivos com ambas as cepas 
e a taxa de infecção foi mais elevada com mi-
racídios de São José dos Campos, mostrando 
maior adaptação à B. tenagophila daquela re
gião vizinha. 

Em levantamento malacológico realizado 
em Itajubá, em 1983 foram capturados 1995 

exemplares de B. tenagophila e 91 de B. pere
grina mas nenhum albergava cercarias ou es-
porocistos de S. mansoni. Um novo levanta
mento malacológico foi realizado em 19854, 
sendo capturados 1501 exemplares de B. tena
gophila dos quais 2 (0,14%) eliminavam cer
carias de S. mansoni. A ocorrência de casos 
autóctones de esquistossomose na região au
mentou de três, relatados em 198312, para mais 
de duzentos em 1985, segundo relatos de téc
nicos que trabalham no Centro de Saúde local. 
Como, no último levantamento, só foi encon
trada B. tenagophila, essa espécie provavelmen
te é a responsável pelo novo foco, ficando a 
manutenção do mesmo garantida pelo doente 
autóctone, portador de cepa de S. mansoni pré-
adaptada ao molusco local 

Espécies de moluscos do mesmo gênero, 
como B. peregrina '2 e B. schrammi^, não fo
ram encontradas com infecção natural por S. 
mansoni em Minas Gerais. 

Mediante os registros efetuados por dife
rentes pesquisadores conclui-se que a adapta
ção parasito-hospedeiro ocorrida nas regiões 
estudadas é de grande importância na epide
miologia da esquistossomose. Tendo em vista 
a vasta distribuição geográfica das duas espé
cies no Brasil e também na América do Sul e 
o fator migrações humanas, ressalta-se a im
portância desses relatos para o controle da 
disseminação da esquistossomose em áreas in-

denes. 

SUMMARY 

Study of molluscs of the genus Biomphalaria 
from State of Minas Gerais in regard with 
host parasite adaptation and importance in 

epidemiology of Schistosomiasis. 

Biomphalaria tenagophila and B. strami
nea snails bred from snails collected at 8 coun
ties of Minas Gérais, Brazil, were infected with 
Schistosoma mansoni miracidia of the strains 
LE and SJ. The percent experimental infec
tion range was 0-28% for B. tenagophila and 
0-21% for B. straminea. These results were 
compared with the ones by other authors 
showing that more than 70% of 32 populations 
from Minas Gerais (12 populations of B. tena¬ 

gophila and 20 of B. straminea) were suscep¬ 



tible to experimental infection with S. manso
ni. These experimental data together with re
ports claiming the finding of naturally S. man
soni infected B. tenogophila and B. straminea 
at four localities since 1982 seem to indicate 
the existance of favourable conditions to the 
pre-adaptation to parasitism, as no infected 
snails had been found in these regions before. 
This adaptation has been described to occur 
in São Paulo and in brazilian northeastern re
gion. These data are important to the control 
of the dissemination of schistosomiass to un
damaged areas, as these two species of Biom
phalaria are widely distributed in Brazil. 
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